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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 
 
Este estudo oferece dados relevantes para a compreensão dos impactos de 
diferentes abordagens pedagógicas em uma disciplina básica de um curso de 
graduação em Odontologia. No que tange à satisfação discente e à percepção 
quanto à metodologia e assimilação dos conteúdos, os resultados obtidos fornecem 
contribuições para práticas educacionais mais alinhadas às demandas das novas 
gerações no ensino superior. 
 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 
 
This study provides relevant data for understanding the impacts of different 
pedagogical approaches in a foundational course within an undergraduate Dentistry 
program. Regarding student satisfaction and perceptions of the methodology and 
content assimilation, the results contribute to educational practices more aligned 
with the demands of new generations in higher education. 
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RESUMO 

 
Nascimento AO. Abordagens pedagógicas em uma disciplina básica de 
odontologia: comparação entre o modelo tradicional e o ensino híbrido com sala de 
aula invertida no contexto pós-pandêmico [tese]. São José dos Campos (SP): 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), Instituto de Ciência e Tecnologia; 2025. 

 

A pandemia da COVID-19 acelerou a adoção de modelos pedagógicos alternativos, 
como o ensino híbrido, evidenciando a necessidade de investigar sistematicamente 
os efeitos dessas metodologias na aprendizagem. Este estudo teve como objetivo 
comparar o Ensino Híbrido, estruturado com base na Sala de Aula Invertida, ao 
Ensino Tradicional, a partir das percepções e do desempenho de estudantes de 
Odontologia. Participaram 142 alunos do primeiro ano, dos períodos integral e 
vespertino-noturno, matriculados na disciplina de Histologia e Embriologia. A 
disciplina foi ministrada de forma alternada entre os dois modelos ao longo de dois 
anos consecutivos: em 2022, utilizou-se o Ensino Híbrido no primeiro semestre e o 
tradicional no segundo; em 2023, a ordem foi invertida. O desempenho acadêmico 
foi avaliado por meio da comparação das médias finais ao término de cada 
semestre. A percepção sobre as práticas pedagógicas foi investigada por meio de 
um questionário com 30 itens, distribuídos em quatro domínios: "Sala de Aula 
Invertida/Videoaulas", "Metodologia Tradicional", "Comparação entre 
Metodologias" e "Percepção da Autodisciplina". O instrumento foi aplicado ao final 
de cada ano letivo e apresentou consistência interna satisfatória, com coeficientes 
de fidedignidade entre ω = 0,60 e 0,87 para dados contínuos, e KR-21 entre 0,95 e 
1,0 para dados dicotômicos, validando sua aplicação. Os resultados foram 
submetidos à análise estatística, sendo considerados significativos valores de 
p<0,05. Observou-se predominância de avaliações positivas em ambas as 
metodologias. No entanto, verificou-se uma inversão de preferência entre os anos: 
em 2022, a maioria dos alunos declarou preferência pelo Ensino Tradicional; em 
2023, preferiram o Ensino Híbrido, ambos aplicados no segundo semestre. O 
desempenho médio também foi consistentemente superior no segundo semestre 
dos dois anos. As variações observadas podem estar relacionadas ao conteúdo 
específico de cada semestre, ao processo de adaptação dos ingressantes, aos 
instrumentos avaliativos e ao momento de aplicação dos questionários. Ao controlar 
esses vieses e comparar as metodologias dentro de um mesmo contexto e período, 
observou-se, no segundo semestre, preferência significativa pelo ensino tradicional 
(p < 0.0001), com maior percepção de interesse, atenção e foco (p = 0.0063). Já 
no primeiro semestre, a Sala de Aula Invertida mostrou-se mais eficaz tanto na 
percepção dos estudantes quanto no desempenho acadêmico, com diferença 
estatisticamente significativa (p <0.05). Esses achados sugerem que metodologias 
ativas, como a Sala de Aula Invertida, podem favorecer o desempenho acadêmico, 
especialmente nas fases iniciais da graduação, marcadas pela transição do ensino 
médio para o ensino superior. Destaca-se que o estudo foi conduzido ao longo de 
dois anos consecutivos, na mesma disciplina, com o mesmo corpo docente e uma 
amostra representativa, conferindo solidez aos dados. As limitações deste estudo 
incluem possíveis vieses de autorrelato e as especificidades do contexto, 
ressaltando a importância de futuras investigações longitudinais, com amostras 
mais amplas e abordagens metodológicas mistas. 
 



 
 

 

Palavras-chave: Educação; Ensino Superior; Métodos de Ensino; Aprendizagem; 
Estudantes de Odontologia. 



 
 

 

ABSTRACT 

 
 

Nascimento AO. Pedagogical approaches in a basic dentistry discipline: 
comparison between the traditional model and hybrid teaching with flipped 
classroom in the post-pandemic context [doctorate thesis]. São José dos Campos 
(SP): São Paulo State University (Unesp), Institute of Science and Technology; 
2025. 

 
 

The COVID-19 pandemic has accelerated the adoption of alternative pedagogical 
models, such as hybrid learning, highlighting the need to systematically investigate 
the effects of these methodologies on learning. This study aimed to compare Hybrid 
Learning, structured based on the Flipped Classroom, to Traditional Learning, 
based on the perceptions and performance of Dentistry students. The study 
included 142 first-year students, from full-time and afternoon-evening periods, 
enrolled in the Histology and Embryology discipline. The discipline was taught 
alternating between the two models over two consecutive years: in 2022, Hybrid 
Learning was used in the first semester and Traditional Learning in the second; in 
2023, the order was reversed. Academic performance was assessed by comparing 
the final averages at the end of each semester. The perception of pedagogical 
practices was investigated through a questionnaire with 30 items, distributed in four 
domains: "Flipped Classroom/Video Classes", "Traditional Methodology", 
"Comparison between Methodologies" and "Perception of Self-Discipline". The 
instrument was applied at the end of each school year and presented satisfactory 
internal consistency, with reliability coefficients between ω = 0.60 and 0.87 for 
continuous data, and KR-21 between 0.95 and 1.0 for dichotomous data, validating 
its application. The results were subjected to statistical analysis, with p-values <0.05 
considered significant. There was a predominance of positive evaluations in both 
methodologies. However, there was an inversion of preference between the years: 
in 2022, the majority of students declared a preference for Traditional Education; in 
2023, they preferred Hybrid Education, both applied in the second semester. 
Average performance was also consistently higher in the second semester of both 
years. The variations observed may be related to the specific content of each 
semester, the adaptation process of new students, the assessment instruments, and 
the timing of the questionnaires. When controlling for these biases and comparing 
the methodologies within the same context and period, a significant preference for 
traditional teaching was observed in the second semester (p < 0.0001), with greater 
perception of interest, attention, and focus (p = 0.0063). In the first semester, the 
Flipped Classroom proved to be more effective both in terms of student perception 
and academic performance, with a statistically significant difference (p < 0.05). 
These findings suggest that active methodologies, such as the Flipped Classroom, 
can favor academic performance, especially in the early stages of undergraduate 
studies, marked by the transition from high school to higher education. It is 
noteworthy that the study was conducted over two consecutive years, in the same 
discipline, with the same faculty, and a representative sample, lending robustness 
to the data. Limitations of this study include possible self-report biases and context 
specificities, highlighting the importance of future longitudinal investigations, with 
larger samples and mixed methodological approaches. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A aquisição e o aprimoramento das capacidades individuais configuram um 

processo inerentemente dinâmico e multifacetado. Tal complexidade posiciona a 

educação como um empreendimento contínuo, permeado por desafios intrínsecos 

à sua natureza diária. Para proporcionar uma aprendizagem verdadeiramente 

significativa, emerge a importante e incessante busca por inovações nas práticas 

pedagógicas. Este esforço deve convergir para a expansão de possibilidades que 

engajem os discentes de forma proativa, cultivando neles a motivação intrínseca 

para a construção autônoma do conhecimento. É crucial reconhecer que existe uma 

correlação indissociável entre o comprometimento do estudante e a profundidade 

de seu aprendizado, evidenciando a necessidade de estratégias que estimulem 

ativamente essa conexão (London, Sessa, 2006; Madhavan, Venugopalan, 2024). 

A heterogeneidade intrínseca dos indivíduos e a imperatividade do apoio 

social que abrange a participação familiar, as redes de amizade e o protagonismo 

individual são elementos cruciais que impactam o desenvolvimento educacional. A 

interação desses fatores, contudo, pode originar desafios multifacetados no 

processo de aprendizagem. É fundamental compreender que essas dificuldades 

não configuram anomalias, mas sim etapas inerentes à construção do 

conhecimento, um processo que por sua natureza é lento e complexo. 

Consequentemente, para otimizar essa trajetória, torna-se indispensável um 

planejamento pedagógico meticuloso, concebido para estimular as potencialidades 

singulares de cada estudante por meio da aplicação de atividades didáticas 

especificamente delineadas (Dourado, de Oliveira, 2009; Moallemi, 2024; 

Mtshweni, 2024). Dentro desse contexto é apontado a necessidade de se utilizar 

novos métodos de ensino, empregados junto aos métodos já existentes, como as 

Metodologias Ativas (MA), por exemplo (Nildo et al., 2009; Sadiç, Bavli, 2024). 

A pandemia de COVID-19, que começou a surgir em 2019, desencadeou 

uma crise global que afetou profundamente a educação e a saúde mental, com 

significativas repercussões para os estudantes do ensino superior (Brandão et al, 

2023; Faro et al., 2020; Loiola et al., 2024). No dia 11 de março de 2020 a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que o surto de COVID-19 havia se 

tornado tão grave que já se enquadrava como uma pandemia (Gomes et al., 2020). 
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Já em 2020 essa doença havia infectado e causado a morte de milhões de pessoas 

no Brasil e no mundo (IBGE, 2023; WHO, 2022). A COVID-19 se espalhou muito 

rapidamente, até mesmo por se tratar de uma doença com múltiplas vias de 

transmissão, fato esse que ocasionou, a aplicação de diversas medidas de 

afastamento social, entre elas a interrupção de atividades presenciais em escolas 

e universidades (BRITO et al., 2020; Gomes et al. 2020). A interrupção das 

atividades presenciais levou 91% dos estudantes globalmente a um ensino 

emergencial a distância (Gusso et al., 2020).  

Essa transição, muitas vezes improvisada, expôs problemas estruturais 

como a falta de suporte psicológico para professores, a baixa qualidade do ensino 

sem planejamento adequado e a sobrecarga docente, além do descontentamento 

estudantil. O acesso limitado ou inexistente a tecnologias, como computadores e 

internet de qualidade, foi um desafio crítico, especialmente em regiões menos 

desenvolvidas, acentuando ainda mais as dificuldades existentes (Gusso et al., 

2020; Pereira et al., 2020). Diante desta situação, no Brasil, o Ministério da 

Educação (MEC) publicou em junho de 2020 uma portaria sobre a substituição das 

aulas presenciais tradicionais, por aulas online, o que ficou conhecido como ensino 

remoto, termo este que surgiu para se nomear as ações pedagógicas criadas, em 

caráter emergencial, para atender a necessidade de distanciamento, buscando 

mitigar o impacto da pandemia (Santana, Sales, 2020). 

O ensino remoto emergencial, ao contrário da Educação a Distância 

planejada, comprometeu a qualidade do ensino, resultando em potencial baixo 

desempenho acadêmico, aumento do fracasso escolar e da evasão (Gusso et al., 

2020). Globalmente, os alunos acumularam, em média, oito meses de atraso no 

aprendizado, e a "pobreza de aprendizagem" pode ter aumentado para 70% em 

países de baixa e média renda (Dias, Ramos, 2022). 

A pandemia gerou ainda um aumento global significativo nos níveis de 

ansiedade, depressão e estresse. O isolamento físico contribuiu para a solidão 

(Gomes et al., 2024), e a incidência de transtornos mentais, como ansiedade 

generalizada e estresse pós-traumático, foi amplamente documentada (Oliveira et 

al., 2023). O impacto econômico também reverberou na saúde mental: o 

desemprego, o fechamento de empresas e a redução de salários intensificaram a 

ansiedade e a depressão (Gomes et al., 2024; Martins et al., 2023). O processo de 

luto foi particularmente desafiador, com restrições a cerimônias fúnebres resultando 
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na potencialização do luto e maior risco de depressão e suicídio (Wallace et al., 

2020). Embora alguns estudos tenham notado uma recuperação da saúde mental 

em certos indivíduos, em períodos pós pandemia, essa melhora não foi uniforme e 

a prevalência de transtornos mentais permaneceu elevada em muitos casos 

(Reutter et al., 2024). 

Os estudantes universitários foram uma população especialmente 

vulnerável. Martins et al. (2025), revelaram em seu trabalho, uma revisão 

sistemática, que a ansiedade (79,4%), depressão (75%) e estresse (42,6%) foram 

os problemas psicológicos mais prevalentes nessa população. Os níveis de 

ansiedade e depressão aumentaram substancialmente nos primeiros meses da 

pandemia (Martins et al., 2025), e mesmo com alguma redução, permaneceram 

acima dos limites clínicos (Chen, Lucock, 2022; Liu et al., 2021; Ortenburger et al., 

2021). A dificuldade de concentração, a preocupação com o desempenho 

acadêmico e o futuro profissional, somadas à experiência online, contribuíram para 

o aumento do estresse (Martins et al., 2025). Outras variáveis afetadas na saúde 

mental universitária incluíram, altos níveis de insônia e distúrbios do sono, aumento 

no consumo de álcool e drogas, ideação suicida, redução associada a distúrbios do 

sono e estresse, ansiedade e procrastinação. Todos esses fatores associados a 

um ambiente de aprendizado online impactaram negativamente o desempenho dos 

alunos (Amerio et al., 2022; Dogan-Sander et al., 2021; Fila-Witecka et al., 2022; 

Freyhofer et al., 2021; Gallego-Gómez et al., 2020; Gonçalves et al., 2021; Kotera 

et al., 2021; Leaune et al., 2022; Silisteanu et al., 2021; Tasnim et al., 2020). 

Após esse cenário caótico, a gradual mitigação da pandemia de COVID-19 

impulsionou a proeminência do Ensino Híbrido como um modelo educacional 

importante. As gerações contemporâneas, imersas na era da ampla difusão da 

internet, vivenciam um acesso sem precedentes à informação. Há, portanto, uma 

distinção geracional relevante: enquanto alguns estudantes nasceram e cresceram 

em concomitância com a emergência e consolidação da internet, outros já são 

nativos digitais, expostos a múltiplas plataformas virtuais desde a infância. Essa 

constante interação com o ambiente digital não apenas facilitou um acesso 

instantâneo à informação, mas também impôs a necessidade de acompanhar um 

ritmo acelerado de atualizações tecnológicas e informacionais. A capacidade de 

compartilhamento de dados em tempo real, intrínseca a essa era, culminou na 

formação de ambientes virtualizados de relacionamento e aprendizagem, 
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redefinindo as dinâmicas educacionais e sociais (Neto, 2018; Thaariq, 2023).  

O conceito de "híbrido", em sua acepção mais fundamental, denota a 

composição por elementos distintos. No âmbito educacional, essa terminologia se 

refere especificamente à integração de tecnologias de ensino que conferem aos 

alunos um grau de controle sobre o tempo e o ritmo de sua própria aprendizagem, 

tudo isso inserido em um programa educacional formal. Desse modo, o Ensino 

Híbrido pode ser precisamente definido como um processo educacional que mescla 

modelos pedagógicos tradicionais ou o uso de metodologias ativas como a sala de 

aula invertida (Flipped Classroom) com o ensino online. Essa abordagem 

metodológica, ao possibilitar a personalização dos percursos de estudo, demonstra 

um potencial significativo para atender às necessidades individuais de cada 

estudante (Castro et al., 2015).  

Com o grande acesso facilitado a praticamente todo tipo de informação, o 

perfil dos alunos tornou-se, em sua maioria, imediatista, demandando assim o 

desenvolvimento de diferentes métodos que possibilitem que a sala de aula seja 

um ambiente mais dinâmico, geralmente implementando e aliando tecnologias 

digitais, a fim de alcançar mais efetivamente esses jovens (Neto, 2018). Segundo 

Neto (2018), na atual cultura, onde a tecnologia digital é extremamente presente a 

todo momento na vida dos estudantes, o papel do professor não é mais o de 

portador e transmissor do conhecimento, uma vez que este pode ser facilmente 

encontrado na rede. Assim, o professor passa a ser um mediador entre o aluno e o 

conhecimento, devendo ser um instigador da busca pela aprendizagem, permitindo 

o desenvolvimento da inteligência coletiva. 

Recentemente um dos desafios maiores para o emprego de metodologias 

que apresentam conteúdos ministrados a distância, que era o acesso à internet, já 

foi em grande parte superado (Cruz et al., 2019). No Brasil, segundo apontado pelo 

Comitê Gestor da Internet no Brasil (2022), de acordo com as classes sociais, nas 

classes D e E 61% da população tem acesso à internet, na classe C 89% têm 

acesso à internet, na classe B 98% têm acesso à internet e na classe A, 100% têm 

acesso à internet. Esses dados mostram que o desafio da dificuldade de acesso à 

internet tem sido superado por grande parte da população brasileira, o que contribui 

para implementação de metodologias utilizando o Ensino Híbrido. Apesar dos 

avanços e das novas abordagens, um desafio persistente no cenário educacional 

reside na dedicação individual dos alunos. É importante reconhecer que o sucesso 
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de todo o processo de aprendizagem está intrinsecamente atrelado à motivação e 

ao comprometimento dos discentes. A negligência na execução de tarefas e a 

ausência de estudos regulares podem, inevitavelmente, acarretar prejuízos 

significativos nos resultados acadêmicos e no desenvolvimento global dos 

estudantes. Este ponto ressalta a necessidade contínua de estratégias que 

incentivem não apenas o engajamento, mas também a autodisciplina e a 

responsabilidade inerentes ao processo de construção do conhecimento. (Leandro, 

Correa, 2018). Feng et al. (2024) ressaltam a importância do desenvolvimento de 

ferramentas para que sejam aprofundadas a compreensão das percepções e 

preferências dos alunos em relação às metodologias de sala de aula, bem como ao 

seu ambiente acadêmico geral.  

Diante dos desafios e questões levantadas, faz-se importante a realização 

de pesquisas que busquem caminhos para tornar o processo de ensino e 

aprendizagem cada vez mais atrativos e motivadores, levando em consideração a 

perspectiva dos alunos, de modo que suas percepções e opiniões sejam acolhidas 

de maneira reflexiva. Assim o presente estudo buscou analisar as percepções dos 

alunos quanto a utilização de duas estratégias pedagógicas distintas, bem como 

seu desempenho acadêmico, buscando aprofundar o conhecimento de quais 

aspectos das abordagens pedagógicas exercem maior impacto no 

desenvolvimento de discentes ingressantes de um curso de Odontologia. 

Considerando que as preferências das atuais gerações de discentes, nativos 

digitais, tendem para atividades mais atrativas, como vídeo games ou vídeos em 

plataformas virtuais (Souza, Gomes, 2022), levantou-se a hipótese de que 

Metodologias Ativas, como a Sala de Aula Invertida, possam promover maior 

engajamento com impactos positivos no desempenho acadêmico.  

 

 

  



76 

 

   
 

7 CONCLUSÃO 

 

 

Este estudo evidenciou que as diferentes metodologias podem contribuir de 

maneira distinta ao longo da trajetória acadêmica dos estudantes, sendo sua eficácia 

potencialmente modulada por variáveis contextuais e pelo momento formativo em que 

são aplicadas. O questionário elaborado para análise da percepção dos estudantes 

foi validado e exibiu boa consistência interna. Embora ambas as abordagens 

pedagógicas tenham sido associadas, majoritariamente, a percepções e sentimentos 

positivos, as metodologias ativas demonstraram maior potencial para promover 

experiências educacionais mais positivas.  

Os resultados, analisados em uma perspectiva longitudinal indicaram que a 

metodologia, por si só, não se mostrou como fator isoladamente determinante para o 

desempenho acadêmico e para a satisfação dos estudantes, já que houve maior 

preferência e melhor desempenho dos estudantes no segundo semestre nos dois 

anos deste estudo, independente da metodologia. Esses achados evidenciaram a 

importância de considerar a influência de possíveis variáveis, como o momento 

acadêmico, o tipo e o rigor das avaliações, o conteúdo, o grau de maturidade dos 

estudantes, bem como o momento de aplicação da ferramenta de coleta dos dados.  

Nas análises transversais, que compararam as duas metodologias dentro de 

um mesmo semestre e, portanto, sob condições mais controladas quanto às variáveis 

contextuais, observou-se que o Ensino Híbrido associado à Sala de Aula Invertida 

esteve relacionado a percepções mais positivas em relação ao aproveitamento do 

tempo em aula e à compreensão dos conteúdos. Ademais, essa abordagem resultou 

em melhor desempenho acadêmico, com diferença estatisticamente significativa nos 

semestres iniciais. Por outro lado, o Ensino Tradicional foi mais valorizado pelos 

estudantes nos semestres subsequentes, reforçando a importância de considerar o 

estágio de desenvolvimento acadêmico dos discentes na escolha das estratégias de 

ensino. 

Destaca-se que o presente estudo foi conduzido ao longo de dois anos 

consecutivos, na mesma disciplina e com o mesmo corpo docente, o que fortalece a 

consistência dos dados obtidos. Recomenda-se que futuras investigações 

aprofundem a análise de variáveis contextuais e considerem delineamentos que 
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incluam também variáveis psicopedagógicas, emocionais e cognitivas, a fim de 

aprofundar a análise sobre os efeitos das diferentes metodologias no ensino superior.  
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